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Queridos amigos do Centro Desportivo Italiano!

Agradeço-vos a vossa presença — sois tantos — e agradeço ao Presidente as suas gentis
palavras. É uma verdadeira festa do desporto a que estamos a viver aqui juntos na praça de São
Pedro, que hoje hospeda também campos de futebol. E é muito bom que tenhais querido festejar
o vosso septuagésimo aniversário não sozinhos, mas com todo o mundo desportivo italiano
representado pelo CONI, e sobretudo com tantas sociedades desportivas. Parabéns! Agora só
falta o bolo, para festejar o septuagésimo aniversário!

A maior saudação é para vós, queridos atletas, treinadores e dirigentes das sociedades
desportivas. Conheço e aprecio o vosso compromisso e dedicação em promover o desporto como
experiência educativa. Vós, jovens e adultos ocupais-vos dos mais pequeninos, através do vosso
precioso serviço sois deveras educadores. É justamente um motivo de orgulho, mas sobretudo
uma responsabilidade! O desporto é um caminho educativo. Encontro três caminhos, para os
jovens, para os adolescentes e para as crianças. O caminho da educação, o caminho do desporto
e o caminho do trabalho, isto é, que haja lugares de trabalho no início da vida juvenil! Se houver
estes três caminhos, garanto-vos que não haverá dependências: nem de droga, nem de álcool.
Porquê? Porque a escola te leva em frente, o desporto te leva em frente e o trabalho te leva em
frente. Não esqueçais isto. A vós, desportivos, a vós, dirigentes, e também a vós, homens e
mulheres da política: educação, desporto e lugares de trabalho!

http://player.rv.va/vaticanplayer.asp?language=it&amp;tic=VA_DRTGF1OL
http://www.photogallery.va/content/photogallery/it/eventi/70-centro-sportivo-italiano.html


Éimportante, queridos jovens, que o desporto permaneça um jogo! Só se permanecer um jogo faz
bem ao corpo e ao espírito. E precisamente porque sois desportivos, convido-vos não só a jogar,
como já fazeis, mas a algo mais: a pôr-vos em jogo na vida como no desporto. Pôr-vos em jogo
na busca do bem, na Igreja e na sociedade, sem medo, com coragem e entusiasmo. Pôr-vos em
jogo com os outros e com Deus; não se contentar de um «empate» medíocre, dar o melhor de si
mesmos, usando a vida para o que vale a sério e dura para sempre. Não se contentar destas
vidas tíbias, vidas «mediocremente empatadas»: não, não! Ir em frente, procurando sempre a
vitória!

Nas sociedades desportivas aprende-se a acolher. Acolhe-se cada atleta que deseja fazer parte
delas e acolhemo-nos uns aos outros, com simplicidade e simpatia. Convido todos os dirigentes a
ser antes de tudo pessoas acolhedoras, capazes de manter aberta a porta para dar a cada um,
sobretudo aos mais desfavorecidos, uma oportunidade para se expressar.

E vós, jovens, que sentis alegria quando vos é entregue a t-shirt, sinal da pertença à vossa
equipe, sois chamados a comportar-vos como verdadeiros atletas, dignos da t-shirt que vestis.
Desejo-vos que a mereçais todos os dias, através do vosso compromisso e também da vossa
fadiga.

Desejo-vos também que sintais o gosto, a beleza do jogo de equipe, que é muito importante para
a vida. Não ao individualismo! Não a jogar para si mesmos. Na minha terra, quando um jogador
faz isto, dizemos-lhe: «Mas este quer a bola só para si!». Não, isto é individualismo: não fiqueis
com a bola, fazei jogo de grupo, de equipa. Pertencer a uma sociedade desportiva significa
rejeitar qualquer forma de egoísmo e de isolamento, é a ocasião para encontrar e estar com os
outros, para se ajudar, para competir na estima recíproca e crescer na fraternidade.

Muitos educadores, sacerdotes e irmãs partiram também do desporto para amadurecer a sua
missão de homens e de cristãos. Recordo em particular uma linda figura de sacerdote, Lorenzo
Massa, que pelas ruas de Buenos Aires recolheu um grupo de jovens em volta do campo
paroquial e deu vida àquela que depois se teria tornado uma equipa de futebol importante.

Muitas das vossas sociedades desportivas nasceram e vivem «à sombra dos campanários», nos
oratórios, com os sacerdotes, com as religiosas. É bonito quando na paróquia há o grupo
desportivo, e se não há um grupo desportivo na paróquia, falta alguma coisa. Mas este grupo
desportivo deve ser bem orientado, de maneira coerente com a comunidade cristã, se não for
coerente é melhor que não exista! O desporto na comunidade pode ser um óptimo instrumento
missionário, no qual a Igreja se faça próxima de cada pessoa para a ajudar a tornar-se melhor e a
encontrar Jesus Cristo.

Portanto, faço os meus bons votos ao Centro Desportivo Italiano pelos seus 70 anos! E bons
votos a todos vós! Há pouco ouvi que me nomeastes o vosso capitão: agradeço-vos. Como
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capitão estimulo-vos a não vos fechardes na defesa: não vos fecheis na defesa, mas ide ao
ataque, jogai juntos a nossa partida, que é a do Evangelho.

Aconselho-vos: que todos joguem, não só os melhores, mas todos, com as qualidades e os
limites que cada um tem, aliás, privilegiando os mais desvantajados, como fazia Jesus. E
encorajo-vos a levar em frente o vosso compromisso através do desporto com os jovens das
periferias das cidades: juntamente com as bolas para jogar podeis dizer também a razão da
vossa esperança e confiança. Recordai sempre estes três caminhos: a escola, o desporto e os
lugares de trabalho. Procurai sempre isto. E garanto-vos que por este caminho não haverá o vício
da droga, do álcool e muitos outros.

Queridos irmãos e irmãs, estamos na vigília de Pentecostes: invoco sobre vós uma abundante
efusão do Espírito Santo, que com os seus dons vos ampare no vosso caminho e vos torne
testemunhas jubilosas e corajosas de Jesus Ressuscitado. Abençoo-vos, rezo por vós e peço-vos
que rezeis por mim, porque também eu devo fazer o meu jogo que é o vosso jogo, o jogo de toda
a Igreja! Rezai por mim para que possa fazer este jogo até ao dia em que o Senhor me chamar a
Si. Obrigado.

Agora façamos uma oração em silêncio, todos. Cada um de vós pense na sua equipa, nos seus
companheiros de jogo, nos seus treinadores, na família. E peçamos a Nossa Senhora que
abençoe todos: Ave Maria...
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